

  

    [image: O desertor de Princesa. Ariano Suassuna. Editora Nova Fronteira.]

    








		

			[image: ]


			

		




		

[image: Ariano Suassuna. O desertor de Princesa. Prefácio Carlos Newton Júnior. Ilustrações Manuel Dantas Suassuna. Editora Nova Fronteira.]











		

			Copyright © 2022 Ilumiara Ariano Suassuna
Copyright das ilustrações © 2022 Manuel Dantas Suassuna


			Direitos de edição da obra em língua portuguesa adquiridos pela Editora Nova Fronteira Participações S.A. Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta obra pode ser apropriada e estocada em sistema de banco de dados ou processo similar, em qualquer forma ou meio, seja eletrônico, de fotocópia, gravação etc., sem a permissão do detentor do copirraite.


			Editora Nova Fronteira Participações S.A.
Rua Candelária, 60 — 7º andar — Centro — 20091-020
Rio de Janeiro — RJ — Brasil 
Tel.: (21) 3882-8200


			Ilustração de capa: Manuel Dantas Suassuna


			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)


			S939d


			Suassuna, Ariano


			O desertor de Princesa / Ariano Suassuna. – 2.ed. – Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2022.


			Formato: epub com 3.089Kb


			ISBN: 978-65-5640-592-6


			1. Literatura brasileira. I. Título.


            CDD: B869
CDU: 821.134.3(81)


			André Queiroz – CRB-4/2242







		

			[image: ]


		




		

[image: ]




			A Harpa de um Desertor


			Carlos Newton Júnior


			O Desertor de Princesa ocupa um lugar de especial relevância na dramaturgia de Ariano Suassuna. Em sua versão original, de 1948, ainda sob o título Cantam as Harpas de Sião, foi esta a primeira peça do autor a ser encenada. Lembremos que Uma Mulher Vestida de Sol, escrita no ano anterior, embora tenha sido premiada em concurso promovido pelo Teatro do Estudante de Pernambuco (TEP), grupo ao qual o autor se ligara desde que ingressara na Faculdade de Direito do Recife, não chegou a ser montada à época — e não há mesmo notícia de qualquer montagem da peça, amadora ou profissional, nos anos subsequentes, até a adaptação televisiva realizada pela Rede Globo em 1994, sob direção de Luiz Fernando Carvalho. Foi com Cantam as Harpas de Sião, portanto, o seu segundo texto para teatro, que o jovem dramaturgo sentiu a emoção de uma verdadeira estreia, com todas as expectativas geradas em torno da recepção do público e da crítica. 


			Escrita entre abril e maio de 1948, a peça estreou a 18 de setembro do mesmo ano, com direção de Hermilo Borba Filho e cenários e figurinos assinados por Aloisio Magalhães, dois nomes que dispensam qualquer comentário. A apresentação fez parte do programa de inauguração da Barraca do TEP, montada no Parque 13 de Maio, área central do Recife, nas imediações da Faculdade de Direito. Aos moldes da Barraca do dramaturgo espanhol Federico García Lorca, os estudantes do Recife idealizaram uma espécie de palco móvel para fazer teatro ambulante, no intuito de levar o teatro ao povo, apresentando-se em praças de pequenas cidades do interior, pátios de fábricas etc.


			Presente à inauguração, afirmaria Paschoal Carlos Magno, em elogioso artigo publicado no Correio da Manhã, do Rio de Janeiro, que a Barraca do TEP, montada em madeira e ferro, e coberta por uma lona verde-escura, de longe parecia “um barco estranho pronto para a viagem maravilhosa”. Por outro lado, tratando mais especificamente da peça de Suassuna, em sua coluna no Diário da Noite, do Recife, o crítico Valdemar de Oliveira externaria uma opinião que em pouco tempo iria se revelar premonitória: “Pode discordar-se da solução moral ou artística que o autor dá ao enredo, mas é impossível fugir à poderosa força dramática que transpira do seu texto. Ariano Suassuna é um nome capaz de projetar-se, rapidamente, para além das fronteiras do Brasil.” 


			Se a inauguração da Barraca foi realmente um sucesso de público e de crítica, tendo contado com aproximadamente 3 mil espectadores e recebido uma repercussão em jornal para além das divisas de Pernambuco, não lograram os estudantes seu objetivo principal de usá-la para realizar teatro itinerante. Pesada e complexa, a sua estrutura, construída pela Base Naval do Recife, demandava gente especializada e dias de trabalho para a montagem e a desmontagem, de modo que, após uma primeira temporada de espetáculos, a Barraca terminou doada a um orfanato.


			Cantam as Harpas de Sião foi também a peça que projetou o trabalho do jovem dramaturgo paraibano, radicado no Recife, para além das divisas de Pernambuco. Há notícias de montagens da peça em pelo menos duas capitais nordestinas — Natal, em 1951, e João Pessoa, em 1955. Em Natal, a peça foi levada ao palco do maior teatro da cidade, o então Teatro Carlos Gomes (atual Alberto Maranhão), com direção de Geraldo Carvalho e cenário e trajes assinados por ninguém menos do que Newton Navarro, um dos maiores artistas visuais brasileiros, na ocasião também participante do elenco. Em João Pessoa, a montagem ficou a cargo do Teatro dos Estudantes da Paraíba, com direção artística de Hermano José e Ruy Eloy e cenário de Hermano José, outro artista visual de reconhecido mérito. Há ainda, registre-se, a possibilidade de a peça ter sido apresentada no Rio de Janeiro e até mesmo em Marselha, na França, pelo que se depreende de pelo menos dois artigos assinados por Hermilo Borba Filho na Folha da Manhã, do Recife, respectivamente a 22 de fevereiro e a 25 de março de 1949.


			A exemplo do que ocorrera com a primeira peça do autor, cujo título fora retirado de certa passagem do Apocalipse de São João, o título de Cantam as Harpas de Sião é de inspiração bíblica, extraído, no caso, do Salmo 137, no qual se conta como os hebreus, longe de sua terra e prisioneiros dos babilônios, choraram com saudades de Jerusalém (Sião), enquanto seus opressores, querendo divertir-se, lhes pediam que cantassem — a mesma passagem que inspirou o famoso poema “Sôbolos rios que vão”, de Camões. 


			A peça é ambientada durante a guerra de Princesa, ocorrida no Sertão da Paraíba, movimento separatista já totalmente inserido no contexto das lutas políticas que antecedem a Revolução de 1930. Sob a liderança do coronel José Pereira Lima, o município de Princesa se rebela contra o governo do presidente João Pessoa (chamava-se então de presidente a quem ocupava o atual cargo de governador), declarando-se independente e subordinado apenas ao governo federal. Por mais que tenham tentado, as tropas legalistas de João Pessoa não conseguiram tomar o município, que somente capitulou após a morte de Pessoa, assassinado no Recife a 26 de julho de 1930.


			São poucos os personagens em cena, e toda a ação se passa ao longo de uma noite, em Taperoá, na casa do viúvo Nestor, pai biológico de Amaro e Maria e pai adotivo de Antônio. Antônio e Amaro haviam se alistado no batalhão provisório do governo para combater os revoltosos de Princesa sem medirem muito bem as consequências de tal atitude. Antônio alistara-se pelo soldo, vendo, ali, a oportunidade de deixar a casa do pai que sempre o rejeitara. Se, a princípio, ele não possuía qualquer convicção política sobre a guerra de Princesa, com o tempo ele a vai adquirindo, tomando consciência de que, se existe um lado errado, este lado era o seu, o lado de um governo de retaliações, que tachava indiscriminadamente seus opositores de cangaceiros, e de uma polícia que, salvo honrosas exceções, era “uma polícia de assassinos”, acostumada a sangrar seus prisioneiros sem nenhuma piedade. Amaro, que se alistara influenciado pelo irmão adotivo, jamais aparece. Dele se sabe, logo de início, que morrera em combate. Assim, fora o violeiro cego, com ligeiras aparições no início e no fim do espetáculo, em cena ainda o terrível Capitão Souza, oficial da polícia à procura de um soldado que desertou. O desertor é Antônio, que abandonara o combate após a morte do irmão adotivo e voltara para casa, à procura de refúgio. 


			Em entrevista concedida ao extinto Jornal Pequeno, do Recife, publicada a 16 de setembro de 1948 (dois dias antes da estreia, portanto), o autor falou de sua peça e aproveitou para explicar a escolha do primeiro título:


			“É um grito contra a guerra: quis deixar bem patente que a minha geração, pelo menos em sua maioria, pode ir para a guerra, mas vai a contragosto, esperneando e berrando, absolutamente sem ilusões quanto a isso que a ingenuidade babosa dos militares chama ‘heroísmo’. (...) Qualquer pessoa que tenha visto soldados na rua, marchando como autômatos e cantando, sabe o que significam estas ‘harpas’, obrigadas a cantar a canção do senhor contra a vontade, em terra estranha.”


			E arremata o jovem dramaturgo, fazendo uma relação direta do que vinha dizendo com o seu personagem, o Capitão Souza, que começara a guerra com a patente de Tenente e logo chegara a Capitão: “A guerra só traz vantagens para os ‘capitães do mal’.”


			Em reescritura realizada em maio de 1958, exatos dez anos após a conclusão da primeira versão da peça, Suassuna substituiu o título, mais poético, por outro, mais objetivo, mais diretamente ligado aos fatos que constituem a trama. Cantam as Harpas de Sião, assim, transforma-se em O Desertor de Princesa, e tudo nos leva a crer que o violeiro cego, ausente da primeira versão, assume o lugar do anunciador, ausente da segunda. A referência às harpas de Sião, no entanto, não desaparece por completo. É com uma paráfrase suassuniana do famoso Salmo que o cego dá início à apresentação do espetáculo, e a tristeza que emana dos versos irá se relacionar, de modo contundente, ao sentimento de exílio — não propriamente físico, mas existencial — vivenciado pelo protagonista Antônio, um homem sem lugar no mundo, enjeitado quando criança e adotado a contragosto por Nestor, a pedido de sua falecida esposa.


			Do ponto de vista formal, trata-se de uma tragédia em regra, construída a partir das clássicas unidades de lugar, tempo e ação, e com uma ambiência trágica que paira rigorosamente sobre todo o desenrolar da trama — sobre toda aquela “noite esquisita”, carregada de sinais de mau agouro. Suscitada já nas estrofes que abrem a encenação, cantadas à luz de uma vela, essa ambiência trágica intensifica-se a cada diálogo, culminando nos versos que encerram o espetáculo, o belíssimo poema em decassílabos heroicos que começa e termina com o mesmo verso, “alguém morreu na estranha madrugada” — poema, aliás, que chegou a ser publicado na revista Quixote, do Rio Grande do Sul, em fevereiro de 1949. 


			Partindo de uma guerra de proporções locais e consequências relativamente modestas, o autor consegue fazer de sua peça, de fato, um contundente libelo contra todas as guerras, um grito, em suas próprias palavras, contra a guerra em si mesma, num tempo em que o mundo inteiro ainda procurava se recuperar do trauma sofrido com a Segunda Guerra Mundial, o conflito até hoje mais violento de toda a história humana, terminada havia apenas três anos. 


			Encontra-se aí, sem dúvida, o elemento de supratemporalidade que faz de O Desertor de Princesa uma peça atual e necessária. Qualquer que seja a guerra, de um modo geral, os líderes políticos e os oficiais de alta patente, abrigados em seus palácios, quartéis e postos de comando, limitam-se a dar ordens, e muito provavelmente morrerão com a idade avançada e o peito cheio de medalhas; os jovens soldados, nas frentes de batalha, matam e morrem — o que nos é lembrado, na peça, pela fala sempre lúcida da personagem Maria, em diálogo com o Capitão Souza. O soldado que se recusa a cumprir o seu papel vira um desertor, e logo será condenado à pena capital, para que seu mau exemplo não contamine a tropa. 


			A deserção de Antônio não é motivada por nenhum tipo de individualismo, e muito menos por covardia. Advinda de uma tomada de consciência política, que lhe faz pensar no outro como em si mesmo, a decisão de desertar somente poderia ser levada à frente por um homem extremamente corajoso, em tudo ciente de que trilhava um caminho sem volta, pois sabia que dificilmente poderia fugir e que todo desertor, uma vez capturado, seria imediatamente morto, sem julgamento nem compaixão. 
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